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O ECHO DO RIO-
Um dosíBriliz, a que a facção tem recorrido pnra

se mostrar valente, e para illudir a seus incautos
leitores ,ê fizer suppôr, qiie o grande partido na-
cional, o partido da monarchia e da ordem, o par-tido que nao reconhece o direito da resistência ar-
mada, em quanto lhe não fôr tirada a tribuna , a
imprensa , as eleições e o direito de representação ,
que cm cada um, destes direitos, vè o -baluarte- da
liberdade regrada , que este partido, diremos , nao
só se acffn fraccionado, porém , que até tem softrido
muitas defecções , tendo muitos dos seus principaes
membros pnamdo para as fileiras da facç-ao.

__ Este ardil não é novo : desde tempos immemo-
riaes, que todos os belligerantes antes de darem a
acção, elevam suas forças, e diminuem as de seus
adversários, para depois de vencidos a.u vencçtlo-
res, mudarem do linguagem, diminuírem suas for-
ças e elevarem as de seus contrários. Por este meio
se dâ animo aos amigos, e desanimo aos inimigos ;
por este meio se firmam os firmes , se alentam os
fracos c dujidosos, e se faz 'ficar em duvida aos
contrários, que por ventura sejam mais tibios. O
ardil é velho; mas como tem sido sempre usado, e
foiça é dizel-o, quasi semprecom proveito, a facção
lunça ainda mão delle , esperando lucrar no nco-
«'io; por que em todo,o caso não perde.

Aqui na corte . e na provincia do líio de Janeiro
sabe ella, que baldados são todos os seus esforços ,

. mas o império tem mais vastos limites: li onde us
romn.iinicaçóes são mais difliceis , onde a illiistiiç*
ção é menor , lá poderá aproveitar: para lá pe.is
escreve : um que ganhe , é alguma cousa ; nem-uiii
que ganhe ainda não perde.

E mesmo deve contar ganhar. Quem sâo os fi-
delissimos da facção ? quem são os dn patriótica su-
cia do Nacicmall O Pharol àlii o declan u alto e
bom som : não fomos nós, que o inventamos ; foi o
contemporâneo que o disse, e que nos ir.o hade
deixar mentir. Os fidelissimos da facção são autiel-
les, que cercavam" o Sr. Limpo , de modo , qmj ,
quantas caras elle via já cuidava, que era para lhe

pedir africanos, de modo, que entrando em sua
casa o redactor do Pharol', o cortejo que lhe fez
aquelle ex-ministro, foi o «egiiinte : — já sei ,que
tampem quer tim africano¦¦: — os fidelissimos da
facção, são áquelles , que não faziam uma proincs-
sa ao gabinete de julho . sem que logo nâo deixas-
sem um requerimento na mão do respectivo minis-
tro. E' certo,-. que se ministério tem havido econo-
m'co de dinheiro e de graças , tem sido o actual; o

«casamento de S. A. a Sra. D. Francisco. ,, .ode S.
M. o Imperador,. os annos de S. M. ahi pagaram,
sem que o Jornal do Commercio viesse com (luas
paginas dc despachados, e ainda no fim um — Con-
tinüar-sé^iS. — lí por ventura não terá havido pre-
tendentes? Nao temos entrada nas secretarias d'es-
tado; mas não podemos deixar de acreditar, que
os tenha havido. Estes pretendentes uno têem sido
servidos: logo, cuidam os coripheos da facção ,
devem estar zangados com o gabinete : devem ser
i.iimigos delle ; e como o gabinete é composto ile
alguns dos homens mais proeminentes do partido
nacional, devem taes malogrados pretendentes eftar
zangados com esse partido. Esta é a lógica da fac-
ção , e que pó.íe ter prestimo para os leitores de
suas folhas, que só freqüentavam a casa do minis-
tro para lhes dar africanos, ou que nâo faziam pro-
messa sem deixar logo o competente requerimento:
do ul ées. <*.

Mas a facção illudc-se grosseiramente, se firme-
mente assim crê , se grosseiramente proeura*illudii
ns seus desacautelados leitotes. "£ um exemplo lhe
daremos paru prova ,' de que seus adversários na-.
se levam assim com hs primeiras razões. Quando
se orgimisou o ministério de março , esperavam
todos os amigos da ordem, que uma das piimeiias
dimissões seria a do Tobias ; mas Tobias ainda ficou
na presidência por muito tempo : ninguém esperava
vér agraciado um Vergueiro com uma grão-cruz ,
um Alvares Machado com uma commenda , um Ca-
valcanti com um titulo ; e isso vimos: c cuitluu-so
por isso que o partido nacional estava dividido , ou
antes, que eslava inteiramente desmontado. Ii ta!-
vez a es^sa convicção se devesse a mensagem dos
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ruliãcse mandís , eas rebelliões <lc Sorocaba c Bar-
liaoenn. O que porém aconteceu , todos o presen-
ciamos. A rebellião empunhou as armas;, uns [iò-
rem tiveram de fugir eobardemenle, e outros , qne
se atreveram a resistir, foram obrigados a submet-
tor-se pela força ; o partido da ordem appareceu
logo, mais compacto, mais forte do que nunca
tinha sido.

Desengnnemo-nos: o partido da ordem , não ó
o partido da chuchadeira. Pode ter tósjBntimentos
contra um gabinete, ou contra um membro delle ;
mas sabe muito bem separar á causa das pessoas
da causa dos princípios. Oi ministérios ameaçam-se
e,cpjnbjatemse.na imprensa , na.tribuna , nas elei-

ções ; todas as vezes que há Combate com as armas
na mão , então a guerra ó aos princípios; então os

princípios1 estão èni risco. Aquelles, que ainda .o
nnno passado combateram pelóS ptincipios; eát&rão
promptos a novamente combater por elles , se os
«PiremameaçadoS. Qtfando chegar ès^e dia'; 'não

perguntarão quem c o ministro , qüe os chá.Viá' ão
combate ; perguntarão de que lado está oiWonarcIia,
e a ordem ,. e a lei ; e proclamando monarchia ,
legalidade , e ordem, irão arrostrar os miseráveis ,
que ousarem tentar destruir-nos esses penhores de
nossa prosperidade.

NOVO ARDIL PARA ANIQUILAR A IMPRENSA.
.Ej' benri.triste a posição daquelle, que tendo-se desti-

nado a esclarecer a opinião publica, «obre qque.se passa
no paiz., se vê obrigado a cada momento a desmentir os
seus collegas no jornalismo, e não uma ou outra vez, mas
muitas vezes, a cada numero , que apparece cia sua fo-
lha e da de seus adversários. E' bem triste a nossa posi-
çfto , que raro é o dia , em que sahimos a publico , em
que nao tenhamos de dizer ao Nacional e ac\ Pharol'.-
— é falso:-não faltais verdade. — E tanto mais triste,
que quando emprehendemos a publicação desta folha,
não contávamos envolver-nos tanto na polemica do dia :
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esperávamos ir propagando nossos princípios,- Be fossem
aceitos , ou recolher-nos aos bastidores, se fossemos re-
pellido pela opinião publica: mas insensivelmente nos
achamos neste vasto oceano, obrigado a lutar constante-
mente, por que constantemente vemos, que se quer des-
vairar o juizo do paiz ; e gui.l-o a porto de salvamento ,
foi o primeiro movei , que nof fez pegar na penna'. Não
desistiremos da obra : iremos por diante : entreter-nos-
liemos com o jornalismo , já que por em quanto nos nao
é permittido pelo espaço de nossa folha, e.pelo tempo ,
que temos á nossa disposiçSo, subir mais alto: gastare-
mos alguns tiroB com essa fera , que se chama falta de
verdade , em quanto a acharmos.na frente.

Com a epigraphe , que demos a este artigo , escreveu
outro o Nacional, onde com a desenvoltura , que desde
muito lhe é conhecida , falta a verdade conhecida por tal,
inventando uma calumnia para fazer cahir todo o odioso
delia sobre o mini6terio. Diz o contemporâneo , que fo-
ram chamados os empregados públicos , e se lhes orde-
nou , que no dia 4 do corrente estivessem cedo em suas
repartiçõos , a fim de serem chamados para ojury , visto
ter de julgar-se nesta sessão o Pharol. Que revoltante
alumnia! Qual é o empregado Brasileiro de tao baixo

pensar , a quem o ministério podesse dar similhante or-
dem : O actual gabinete" ainda não despachou daquellea
eleitofes feitos a cacete^ e qua; careceram -pedir casacas
emprestadas , para poderem çoirtparècer no collegio elei-
toral: desses sim : desses poderiam os actuaes ministros
ouqiialquei; outro , chamar boa porção , e ordenar-lhes

quanto quizeseenV, que"promptaroeriteobedeceriam : mas w
os íuüividuos, que têem sido empregados pelo gabinete
actual, e rarissimos s.fto , que antes tem despedido, qua
nomeado, e os que existiam nas repartições , não são
capazes de dobrar-se a similhante ordem. Diga o Nacio-
nal qual foi o empregado, a que se ordenou tal cousa:
aponte um só : um só. E se o não apresentar, como não
é capaz de apresentar, tenha paciência o Nacional, t
um calumniador: calumniador «atroz*,,,,?,, ..*.-?,-,-!nVS *

Sim : «calumniador e«calumniador atroz, por que faz
ao governo a mais aviltante imputação : e outra igual uz
a todos os eir)pregados,p(*blico8,.: Suppoem o governo ca-
paz de subornar alguém para dar uma sente-nça seja «m
que sentido fôr ; e suppoem os empregados públicos ca-
pazes de serem subornados para tal Jiití. ;. ,. «, «;,, ««i «;; .t

Este gabinete tem deixado livres os, juizes, nas causas %r
mais importantes. Pela lei das reformas do código, do pro-
cesso tinha a faculdade de escolher para julgamento do»
réos de Minas é S. Paulo os logares das duas províncias ,
que bem quizesse. Se pois The parecesse , podia primeiro
que tudo fazer conduzir um réo a centos de léguas de dis-
tanciayfazendo-Ihe assini soífrer uma perseguição; para
o que tivera bons exemplos no passado , como foi o do
L fuente , e outros; e em segundo logar podia ter mau-
dado a todos para algum logar, onde contasse com nu-
merosos amigos , ou ao menos onde algum juiz organisas- «z»,,.-.**
se um jury acommodado, e ahi fazer julgara todos: desse . v-
modo teria todos condemnados. Porem nada di^so fez : os
réos foram julgados onde mais commodo lhes foi: qgjurys
foram organisados como os réos quizeram : tle modo , que
todos sahifam absolvidos.

E cumpre nc-tar, que em falta de jurados, hão ê o
promotor nem o juiz quem chama supplentes : são 08 Ou-
trosjurados ; e por isso dizemos, que os jurys foram or-
ginisados conio os réos quizeram.

E se o gabinete procedeu assim a respejfo de José Pè-
dro, padre Marinho , e outros: ge aqui na corte nomeou
conselho de guerra para Tobias, pela escala do quartel
general , havia de çommetter indignidade, tao grande para
fazer condemnar o miserável Pharol, que nem tem prin- *
cipio, nem fim, cujas doutrinas ahi sao pregadas a esmo ?
O Pharol, que nos fez o relevantissimo serviço de desço-
brir os podres d*patriótica súcia do Nacional, como
elle mesmo disse ? Só por esta denominação dada á gente
do Nacional merece elle contemplação, e muita contem-
splação. 7 :

Temos-nos demorado sobre esta matéria , para fazer so-
bresahir o caracter do Nacional, e n8o para justificar i.
o gabinete da aceusação , que lhe elle faz , que ê lão ab-
surda, que ninguém nella acredita. E' preciso, que o
publico avalie bem o que vale o contemporâneo : que se
vê obrigado a recorrer a similhantes calumnias , para po-der encher as suas doze columnas.

^ 
Cremos bem , que nfto espera elle ser acreditado na

corte : taes calumnias sSo para as provincias ; é lá para Áo longe , que valem essas cousas : mas engana-se ainda
assim , por que nfto é só o Nacional, que lá chega.

Paia que precisara ogoye.no ordenar aos empregado» ,
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que fossem mais cedo para as repartições ? As repartições
publicas abrem.se as 9 horas , e o jury abre-se as 10 ho-
ras. Poisas 10 horas não haveria nas repartições publicas,
r.umero de empregados suficientes , para preencher oa
jurados, que faltassem?

O bom do Nacional nem ao menos repara , que diz
absurdos : eip.seu favor vai calumm>ndo aborto, e idi-
reito, e se pegar .pegou. Se o contemporâneo tivesse por
fim o bem do paiz, pediriamosílhe , que,dess« rrrais atten-
çâo ao que Uje contam ; que pensasse um; pouco , e só
contasse o que ao menosa tivesse^ares; de ivéroBÍmilh afaça.
Mas comovemos, que a folha da facção .tem fins muito
particulares/y rogarnos-Jhe com muita ánsíanatíj ^ qne con-
tinue do mesmo môdp: -rr andar assim, qüe é bom:aadar.

CRITICA DE UM1 ROMANCE.
O Nacional deu em romancista , e começou adaptando

o gênero sentimental: haja vista ao sçu n.' 70',',' ep que
se estreou. Ôesde seu começo , que o contemporâneo ti-
n.tia mostrado muita própensào para símiihaiite gênero de
escriptòs : sua imaginação se não é viva e animala para
as descripçòes , todavia é fértil em invenções , e 

"cada 
nu.

mero seu nos dava disso exuberantes provas, Por fim ap-
pareceu. Vejam este trexo : faílá-se da provinc-ía de Mi-
nas , logar escolhido para a acção : —ãuravnm ainda
as saturnaes da conquista , as orgias sangrentas da
victoria: signaes ds, terror e desconfiança profunda,,
que a prudência mal.wjdta, cccúltar, (e para que se
haviam de occultar ? aqui sincou o contemporâneo :) re-

fulgiam em todos os rostos , quer ao centro das vil-
Ias.t quer no meio dos campos. —'-

Parece-nos algum fragmento do chronista do diabo, no
"visconde, de Beziers ou noconlede Tplosal Depois de
uma descripçâp neste gênero, entra a acção. , • >.--.

Por meio dessas minas fumegantes caminhava o gene-
ral Andréa: affadlgado pela jornadae pelo Irdor do-dia.
Optimamente neste caso, qualquer outro sentar-se-ia á
margem dealgum fresco regato^sombratde alguma boa
arvore : que de formosas *guas e copadas, arvores; ha
abundância na provincia de Minas, Porém, qua.1 ? p Sí,."
Andréa foi b^tet ao grêmio de uma pobre, ,e.hftnest.a fami-
lia. Nfto lhe gabamos o gosto , por que nfto estaria -muito
á sua vontade , e por que ia dar incomm.pdps a essa pobre
gente , cousa para nós a mais insupportavel,: que ha no
mundo : dar incommodos , nunca ! Se o contemporâneo
dissera , que pretextando calor e sede, pedira repouso,
mas que seu fim era conversar sobre o estado da provin-
cia, fora verosimil; e a verosimilhança é uma das leis do
romance ; mas então nfto fora romontico. Ora , advirtam
os meus leitores , que junto.dessa casa havia uma fonte ,
e que os habitâdorèa da "casa tiravam água. em vaso de
barro : nüo havia necessidade de incommoaâr essa* pobre
¦gente, para beber aguarem vaso de barro tiraria em fonte
vieinba.

Mas vamos ao melhor. Três moças , mas que moças ?
formosas, e .m\ \: .

V Por cima disto donzellas !
ires moças formosas e donzellas apparecem ao velho ge-
neral. Ah ! maganüo : logo três ; o que valeu foi ser ve-
Hio , quando não podia haver alguma tentação. E ires
moças formosas e donzellas moravam ahi n'uma casa só-
zinhas , a alguma distancia da estrada , e davam pousada
a um desconhecido ! por que o general caminhava inco-

gnito ria fôrma do seu costume ! Ah ! tempos! tempos !
parece-nos, que estamos lendo o Palmeirim de Ingla-
terra ou o Amadis de Gaula.

Falta-nos uma circümstancia : é saber o lugar ¦ onde
caso aconteceu; por que nfto ha ahi chroniqueiró nem-

úm de Carlos Magno nem de Palmeirim de Oliva,
nem de outros heróes similhantes, q,ue nos nfto diga oa
logares , oride aconteceram aS aventuras r- e com tâo eir-
cumstaneiada descripçâo, que qualquer cego lá vai ter.
Vamos por tanto vêr onde aconteceu esta tão verdadeira
como maravilhosa historia, Fo\.... peior ê que nâo
achamos ! foi... . a alguma distaiicia da estrada da villa
de ...". três pontinhos ! Encha por tanto o leitor á sita
vontade: ponha a villa, adestrada'", fixe a distancia , e
imagine para a direita ou para a esquerda, que tudo isso
deixou o Nacional ao arbítrio de cada um : isso nâo Be
dignou elle revelar-nos, Assim era elle tolo! Sé se trá-
tasse ahi dê alguma velha feia , rabugeuta, então nâo
teria duvida descobrir o segredo : porém três moças , for-
nãfosás-,'é dõttSiéHas ! Lá iam os leitores do Nácionalièt
essa maravilha , e ficava elle sem leitores. Nada : nem o
contemporâneo as quer expor a ellas e a elles á alguma
tentação. ¦¦->'¦¦: -,.-:•

E sabei» o que fizeram as três moças , formosas , e don-
z< 11 í) ? distrahiram o velho general das impressões-me-
lancolieas , que acabava de receber. Se levantamos algum
f.lso , é sobre a fé-do Nacional -.• elle é que o diz. Ah !
Sr. Andréa , Sr. Andréa ! V. Exc. um homem já velho ,
casado ,. pai de filhos , e nfto Babemos se avô de netos ,
que parecia tão serio , distrahindo-se com moças e logo
três ! por isso foi bem feito , que teve logo o pago : levou
mesmo nas bochechas a mais solemne descompostura ,
quese pó.le dar : chamaram-o nada menos que tyranno ,
sem misericordia:, bárbaro , e até carrasco !

Mas oSr. Andréa , que alma grande ! ouviu tudo cout
imperturbável seguridade : continuou sua viagem , e da
capital da provincia mandou ás três moças um ordenança
com algumas peças de ciro , para comprarem copos.—
Não se riam , meus leitores: é o Nacional, que o diz ,
e cuja verdade aíBança (ou garante ; que é a palavra ,- de
que ?usa) (Qualquer outro daria logo o presente, sem ser
preciso meter ura ordenança no meio , que lá nesses W-
mos podia faier alguma das suas: mas isso era muito
prosaico: e dava logo fim ao conto: o ordenança , que
vem substituir o escudeiro dos antigos paladins , dá ura
realce á historia , que poucos entendimentos poderão de-
vidamente avaliar. .

CoriiB o general mandou buscar os nomes dos que tia-
viam roubado as três moças , pedimos ao contemporâneo,
que nos diga, que destino deu a esses indivíduos.

" Lhe peco, que nâo faça tal desvio
" Do caso de Magriço e vencimento,
" Nem deixe o d'Allemanha em esquecimento. "

O que porém já ficamos sabendo, é que o Sr. Andréa,
que leu á sangue frio , e do mesmo modo ouvia todas as
descomposturas, que ahi lhe tem sido dadas na tribuna e
pela imprensa, desde a tal conferência com as mulheri-
nhas , ficou com horror á sua própria fama! Mulheres!
mulheres !

" Mole se fez o fraco : e bem parece :
" Que um baixo amor os fortes enfraquece, ,,
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QUESTÃO DS BUENOS-AYRES.

A attenção que temos dado aos negócios do sul e o
interesse, de que os supppmos, nos tem feito escrever mui ¦
tos. artigos; a respeito delles ; e em o nosso numero 31
escrevemos Bobre as notas entre o nosso ministro em Bue.
nos-Ayres , o Sr. Ponte Ribeiro , e o governo argentino.
O Brasileira Imparcial, que por certo em suas acções
não corresponde a...açu upnie, censura vivamente pelo
IHario do Rio, o que então dissemos. Vamos cuidar

;»em-responder-lhe , analygando o seu artigo.
, Aprimeira censura, que se nos faz ,-s que tratamos da
matéria sobre a inspiração dó furor dos partidos. De que
partidos se falia? Se nosso adversário se refere aos par-
tidos de losase Oribe ,.pór um lado, e Fructo por ou-
tro, de selvagem unitários e selvagens federalistas,-está em perfeito erro. Nas questões, que devidem o nos-
so paiz, temosa nossa opinião, que expeqdemoscom a
Irnguagem , -que podemos , mas não com furor: nas
questões, qa| dividem os povos estranhos, nãp temos
partido: por, nós tinto vale Rosas como Fructo , e Ori-
-be um pouco menos. Expliquemos ; Rosas vale tanto co-
-mo o chefe da confederação argentina. Fructo vale tento
¦como o presidente da cisplatina ; Oribe vale tanto como
um general, que não se tendo sabido ou podido manter
nessa presidência, a abandonou , e agora volta a reha-
<vel?a á frente de um exercito estrangeiro. Entre unita-
rios federalistas não nos pronunciamos : olhamos essa
questão pela influencia, que pôde ter sobre o império.
Desejamos muito, que todas as nações vivam em paz in-
terna «externa; mas senão quiserem., lá se avenham ,
que lhes não tomaremos contas por isso, nem nos arvora-
remos seus juizes. .'.,

Somos censurado pelo Brasileiro Imparcial porque
accusando o governo argentino do estylo, qne empregou
•em suas notas, cahimos no mesmo defeito , usando de
estylo sarcástico na matéria , e a respeito do general Ro-
sas. Pois estamos nós ria mesma posição , que o gaverno
argentino ? estamos obrigado, a guardar o mesmo estylo ,
Cuidávamos que as notas, que um ministro de uma po-
tencia dirige*a um ministro de outra potência, eram cousa
muito mais seria e reflectida do que tem obrigação de
ser nm artigo de periódico. Sem caracter algum official,
livre e inteiramente livre em nossas opiniões , a lei do
paiz também nos declarou livre quanto ao estylo , esta-
belecendo-nos apenas alguns liinittes , que por certo «in-
da nâo transcendemos. Porém ô governo de Buenos-Ay-
res nfto tem a mesma liberdade, que nós, quando se
dirige a um governo estranho. B, muito máo ofl|iò lh%
faz o Brasileiro Imparcial, se o quer rebaixar á con-
dição de um periodiqtiçiro. — Teríamos visto nessas
notas a energia franca e decidida de um gomrno fe-rido em sua dignidade e interesses— Ãsinteresses
pôde eer, dignidade não: nem o Sr. Sinimbú , apezar de
aeul erros, qae reconhecemos , nem outro algum diplo.
mata Brasileiro , e menos ainda o governo feriu o gover-ao argentino em sua dignidade. E dado ainda que sasim
fosse (o que negamos) au.torisava isso o governo argenti.
no a descer ás mais baixas personalidades , e á chamar
iasolentementesstupido, insensato, e outras quejandasbagatella* a um ministro acreditado pelo Brasil ? Se esse
individuo ferisse , o que negamos , a dignidade do go-verno argentino , ficava .este por isso autorisado a descer
de sua dignid.ide , e a entrar em discussões pessoaes ,
iavectiyas e injurias? P«ra repellir com energia, não é

isso necessário ; pelo contrario similhante eslylo tira toda
a energia ao papel, em que é empregado. Ha regras de
decência e polidez , que entre íi guardam as pessoas de
mais medíocre condição , e que foram preteridas naquella
oceasião pelo governo argentino. -í?

O gabinete argentino tributa justa homenagem ao
governa imperial, diz o Brasileiro Imparcial. Quan-
do? nessas notas ? Só se é quando diz, que pretende en-
cobrir vistas insidiosas. Lá se acham estas palavras s se
ellas são demonstração de justa homenagem , se são de
polidez , declaramos , que nada sabemos a respeito de es-
tylo e decoro.

Nunca justificamos o Sr. Sininibu: nnnca : nesse arti-
go , de que falia o contemporâneo .duas vezes diremos ,
que nos persuadimos, que errou : não omittimos nosso»
juizo difinitivo sobre a questão, por que não temos á i.os-
sa disposição o gabinete dos negócios estrangeiros , para
poder avaliar tudo o que houver, que só então podere-
mos fallar com alfoiteza ; mas pelo que vemos e ouvimos,
cuiJamos , que errou o Sr. Sinimbú : duas vezes o disse-
mos nesse artigo: como então o justificamos? Expende-
mos os motivos por que procedeu , mas na mesma ocea-
sitio fizemos vêr a sua improcedencia, é isto justificar ?
O Brasileiro Imparcial parece desconhecer a força das
palavras da lingua em que escreve. E repetimos : qual-
quer que fosse o procedimento do ér. Sinimbú , nunca o
governo argentino estava autorisado para escrever simi-
lhantes notas : podia , devia repellir qualquer agressão,
se julgava, que lhe havia sido feita injuria ; mas não po-
dia ,'nfto devia faz»r de uma questão de nações, questão
de règateiras; as faltas do Sr. Sinimbú , não justificam
as do governo argentino: mostrasse sua surpreza em es-
tylo decente. E muito má idéia da moralidade dos argen.
tinos dá o contemporâneo, se nos quer fazer suppôr, què
para os satisfazer foí necessário , que 6 governo do paiz
descesse a tal baixeza. Não faremos essa injuria aos ei-
dadãos de tfuénos Ayres. (Continua.)

NOTICIA IMPORTANTÍSSIMA.
Sabem que mais ? O redactor do Pharol vive fora do

município da corte , conversando com os mortos , quan-
do a moléstia por algumas horas o deixa ,«tem diante de
si somente o mar e as montanhas. Isto é romance pathe-
tico ! O contemporâneo conversando com os mortos ! Ten -
do só diante de si mar o montanhas ! Apage ! Qüe tristis-
sima vida! Se tivesse rio e campinas ! Por isso os seus
quadros são todos tão lugubres , tão carrancudos : qua-
dròs em que entram defuntos!.. .*

DECLARAÇÃO.
Na carta, que o Sr. Saturnino nos dirigiu pelo

Jornal da Commercio, le^se este período: — Creio
ter sido tão franco, como V. S. exige, e espero
da sua imparcialidade a publicação das explica-
toes , que de mim reclamou. — Estas palavras nos
fizeram acreditar, que S. Exc. apezar de ter feito
publicar sua carta pelo Jornal do Commercio, riol-a
mandaria também para que a publicássemos -. mas
ató hoje a não recebemos. Fazemos esta declaração,
para que não süpponlia alguém , que recusamos
dar-lhe publicidade.
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